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Resumo: 
 
 
 
 
 

Camargo, Gustavo Arantes; Muricy, Kátia Rodrigues. Nietzsche: por uma 
ética trágica. Rio de Janeiro, 2008. 230p. Tese de doutorado – Departamento 
de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 
 
 
 Fazer a crítica da moral implica em pensar a filosofia que lhe dá o estatuto de 

verdade. Implica em saber por que sempre se tentou estabelecer um determinado 

valor moral como melhor do que outro. Desvendar o papel que filósofos e sacerdotes 

tiveram neste processo é mais do que um trabalho de filosofia. A partir de um 

método genealógico, Nietzsche trará para seu campo a psicologia (para pensar os 

afetos que se escondem por trás dos valores), a filologia (para pensar a linguagem 

pela qual se faz acreditar na moral) e a pesquisa histórica (para apresentar a história 

da moral e seu desdobramento contemporâneo). Tamanha crítica se apresenta 

modernamente como a morte de deus, que terá conseqüências em relação à falta de 

credibilidade da moral a partir de então. A hipótese da vontade de potência, assim 

como a proposta do super-homem e o pensamento do eterno-retorno são os pontos-

chave daquilo que o filósofo apresenta como alternativa ao niilismo de uma ausência 

de valores. A esta proposta chamaremos de ética. 

 
 
 
 
 
Palavras-chave 
 
 Nietzsche; vontade de potência; ética; filosofia contemporânea. 
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Abstract: 
 
 
 
 

Camargo, Gustavo Arantes; Muricy, Kátia Rodrigues (Advisor). Nietzsche: for 
na tragic ethic. Rio de Janeiro, 2008. 230p. Tese de doutorado – Departamento 
de Filosofia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 
 
 
 
 For doing a critic of moral, Nietzsche first has made a critic of the idea of 

true, because was that conception the ground of the moral. Nietzsche has looked for 

the whole played by philosophers and priests in this history and made his genealogy 

of moral. This work has a lot of different field like psychology (to found the affect 

behind the value), philology (to know the whole played by the language) and history 

(to show the way the moral has won and the problems of the contemporary world). 

This crisis of the contemporary world is presented with some concepts like the death 

of god, nihilism, and his ethic is understood by the overcoming of this situation with 

the concepts of will to power, eternal recurrence and super-man. 

 
 
 
 
 
 
 
 
Keywords: 
 
 Nietzsche; will to power; ethic; contemporary philosophy. 
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